Apresentação do dossiê by Geraes Duran, Marília Claret & Passos, Laurizete Ferragut
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • ANO 10 • Nº 15  • 13-17, JAN.-JUN. 2007 11
1ª PARTE
DOSSIÊ:
FORMAÇÃO DE PROFESSORES
E TRABALHO DOCENTE
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O Dossiê – Formação de professores e Trabalho docente –
foi escolhido pela centralidade que ocupa a temática na área da
Educação e em razão da sua acelerada evolução nos últimos anos,
tanto no plano internacional, como entre nós aqui no Brasil. Ao
mesmo tempo, constata-se a relativa dificuldade em clarificar a
delimitação da formação de professores como campo de estudos,
o que se deve, em parte, à complexidade inerente às áreas das
Ciências Humanas e Sociais. Focar o tema da Formação de
Professores implica, ainda, considerar o trabalho docente como
expressão concreta da atividade profissional do professor, cons-
titutiva do próprio ser professor.
Na verdade, tal preocupação vem tomando forma nas
discussões do Grupo de Trabalho “Formação de Professores”
(GT 8) durante as últimas Reuniões Anuais da Associação
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPEd,
com desdobramentos que culminaram na realização do I Simpósio
dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores no Brasil,
sediado na PUC-SP, em julho de 2006. A iniciativa do Simpósio
viabilizou a participação de representantes de diferentes grupos de
pesquisa da ANPEd, evidenciando que a preocupação com o tema
atravessa os diferentes grupos de trabalho e, por sua vez, estende-
se aos Programas de Pós-Graduação em Educação no Brasil.
Contou-se com a presença de 120 pesquisadores, representantes
de 70 Grupos de Pesquisa (quatro da região nordeste; 04 da região
centro-oeste; 21 da região sul e 44 da região sudeste), distribuição
que repete o que se verifica em relação à distribuição da pesquisa
e da pós-graduação no Brasil. Contou ainda com a participação da
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pesquisadora portuguesa, Maria do Céu Roldão (Universidade do
Minho) e das pesquisadoras Menga Lüdke (PUC-RIO) e Maria da
Graça Mizukami (Universidade Mackenzie) como debatedoras dos
trabalhos do simpósio.
Vários foram os aspectos debatidos naquele evento, mos-
trando, assim, a importância de se retomar, problematizar, pesquisar
e escrever sobre a questão do campo teórico-conceitual da For-
mação de Professores, considerando três elementos definidores da
profissão docente: a função docente e sua natureza; o desempenho docente;
a natureza e componentes do conhecimento profissional.
Outro aspecto que remeteu à temática do Dossiê foi a
constatação dos debates em torno de estados do conhecimento no
campo da formação de professores e que também tem sido fruto
do empenho investigativo de pesquisadores do GT 8 – Formação
de Professores. Tais estudos intensificaram-se nos últimos anos,
provocando a organização de pesquisadores que se debruçaram na
análise do conjunto de dissertações e teses produzidas em pro-
gramas de Pós-Graduação em Educação; ou, ainda, na análise dos
trabalhos debatidos no próprio GT nas reuniões anuais, e, ainda,
sobre artigos publicados em periódicos nacionais.
O Dossiê – Formação de professores e Trabalho docente  – se
inscreve nesse movimento, contando com a contribuição de
pesquisadores fortemente implicados na discussão desse campo
teórico-conceitual.
Assim, o artigo de Maria do Céu Roldão, convidada inter-
nacional, abre o Dossiê e aprofunda uma temática tensa e
contraditória, que tem a ver com a qualidade e a excelência pro-
fissional, termos freqüentemente ideologizados na discussão, o
que, por vezes, não contribui para a necessária clareza e rigor da
análise que estas duas idéias devem merecer. A autora refere-se
ao conceito de qualidade, sem negar as razões econômicas aí
imbricadas, relacionando-o, por um lado, com uma preocupação
de melhoria dos desempenhos profissionais, particularmente
relevante no campo educacional pela defesa do papel insubs-
tituível de uma escola pública “de qualidade para todos” nas
sociedades atuais. Por outro lado, a autora reconhece que as
idéias de qualidade, e também de excelência, no que se refere aos
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profissionais do ensino, qualquer que seja o nível ou domínio da
sua ação, podem ser lidas de maneiras muito diversas. O esforço
da autora é justamente para clarificá-las.  O seu ponto de partida
é a assunção da necessidade de um reforço da qualidade e de
promoção da excelência no que se refere ao trabalho dos professores,
e muito particularmente ao trabalho dos professores dos níveis
iniciais de docência.
O artigo de Marli André apresenta um quadro geral da pós-
graduação no país e destaca temas para debate na área de
educação. Discute a reestruturação dos modelos formativos,
considerando a grande expansão da pós-graduação nos últimos
dez anos, num percentual de 120%, com um crescimento
acentuado nas Instituições de Ensino Superior privadas. A nova
realidade da pós-graduação traz implicações que precisam ser
consideradas pelos programas de Pós-Graduação no Brasil, além
de muitos desafios. A autora nos convida, então, a organizar uma
pauta de discussão que priorize o repensar a função social da
pós-graduação na área, considerando alguns aspectos estruturais:
além de questões relacionadas à flexibilização dos modelos
formativos, sugere o fortalecimento dos grupos de pesquisa
como espaços de formação e o intercâmbio de pesquisadores em
âmbito institucional ou inter-institucional.
O artigo Trabalho docente – mapeando a pesquisa em teses
e dissertações brasileiras, de Iria Brzezinsk e Elsa Garrido traz
resultados de uma ampla pesquisa do estado do conhecimento
sobre formação de professores que abrange o período de 1997 a
2002, encontrada em 23 Programas de Pós-Graduação em
Educação, com a análise de uma das categorias que emergiram da
leitura: Trabalho docente. Exploram tal perspectiva segundo o nível
de ensino, com ênfase nas disciplinas e nas questões da Educação
Básica e do Ensino Superior. Importante a constatação das autoras
em relação à cultura de pesquisa encontrada nas dissertações e
teses, ou seja, que fazem referência ao real compromisso dos
mestres e doutores com a investigação, com um referencial teórico
densamente tecido e com o objeto de pesquisa bem definido.
Dois artigos trazem desafios e contribuições para o debate
a respeito do trabalho docente, considerando a perspectiva de
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sua formação e suas repercussões no contexto institucional, da
escola e da sala de aula. O de Júlio Emílio Diniz Pereira, cuja
análise privilegia a condição (do trabalho) docente e a condição
de (ser) docente e suas repercussões na sala de aula, trazendo
mais fortemente o cenário nos Estados Unidos, e baseando-se
em artigo de Kenneth Zeichner, que aponta três agendas em
disputa pela hegemonia das políticas de formação docente.
Laurizete Ferragut Passos centra-se mais fortemente na
repercussão das reformas atuais no trabalho do professor,
naqueles que atuam nos cursos de Licenciatura e formam outros
professores. Um artigo provocativo, questionador do trabalho do
professor nesses segmentos, considerando eixos de análise ainda
pouco explorados – questões institucionais e condições de
trabalho desse professor.
Discutindo o processo de orientação de Dissertações de
Mestrado, Marília Claret Geraes Duran evidencia a fecundidade da
obra de Michel de Certeau, no contexto da pesquisa em formação
de professores e trabalho docente, no sentido de captar suas “artes
de fazer”, operações que acontecem nas escolas, realizadas por
professores e alunos, invenções cotidianas que representam
diferentes formas de os professores se ajustarem às políticas que
lhes são impostas, ou seja, diferentes formas de “caça não
autorizada” que vai reorganizando o cotidiano de suas práticas.
Em suas discussões traz fortemente o convite desse autor para que
volte a acreditar na inteligência compositora de invenções criativas
presentes diariamente, quando professores enfrentam suas
complexas salas de aula e suas responsabilidades para as quais não
há fórmulas nem receitas e cujas soluções podem variar a cada dia,
a cada turma, a cada ano!
O artigo, assinado por Emília Freitas de Lima e outros, toma
como base de análise resultados de algumas dissertações e teses
desenvolvidas em um mesmo programa de Pós-Graduação em
Educação, discutindo a temática do “professor iniciante” em
escolas públicas, nas séries iniciais do ensino fundamental,
evidenciando elementos que discutem possíveis causas do mal-
estar que caracteriza esse difícil momento da carreira e formas de
sobrevivência. Problematiza a própria literatura da área, consi-
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derando fortemente o papel da instituição escolar e a importância
de ações empreendidas no sentido de a escola, como instituição,
apoiar, de alguma maneira, as dificuldades das professoras.
A discussão do tema de Eduardo Terrazan e Maria Eliza
Gama – Condicionantes para a formação continuada de pro-
fessores em escolas de educação básica – tem a proposta de
identificar e estudar condicionantes para a formação continuada
de professores em escolas da educação básica e utiliza exclu-
sivamente dados relativos às ações de formação continuada de
professores propostas em Projetos Políticos Pedagógicos das
escolas pesquisadas. A análise dos autores recai na identificação
de tais ações e nas condições oferecidas aos professores para que
possam investir em sua carreira profissional. As conclusões
remetem para as tendências manifestadas no grupo pesquisado
e evidenciam, em linhas gerais, que os professores vivem um
momento de incertezas em relação aos caminhos que devem
tomar para alcançar a melhoria das suas práticas pedagógicas.
Finalmente, fechando o Dossiê, os professores Selva Guimarães
Fonseca e Astrogildo Fernandes da Silva Júnior trazem perspectiva de
estudo da temática a respeito do processo de construção da identidade
docente dos professores no contexto histórico da educação rural.
Nessa nova perspectiva de pesquisa, apóiam suas discussões
dialogando com as narrativas orais de professores licenciados em
História que, no ano de 2005, atuavam nas escolas rurais da rede
estadual e municipal de Araguari, Minas Gerais.
O conjunto das reflexões aqui apresentadas, longe de dar
conta da totalidade de estudos sobre a formação de professores
e o seu trabalho, expressou necessidades e interesses de pes-
quisadores do GT Formação de Professores da ANPEd e
revelou a urgência da continuidade das análises com a inclusão
de novas categorias e subcategorias, para que se possa alcançar
uma visão mais abrangente do conhecimento, trazendo uma
contribuição, para a delimitação do campo. Nessa perspectiva, o
Dossiê traz contribuições do ponto de vista epistemológico ao
considerar não apenas os aspectos internos relativos à temática
mas, também, aspectos históricos, políticos e sociais que
circunscrevem as pesquisas apresentadas.
